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André de
Leones

Eu mereço um tiro na
cara

PÁGINA 15 No ano passado o Aprendizado Marista Padre Lancísio já havia participado com destaque do
Prêmio Gestão Escolar, alcançando o segundo lugar em nível estadual. Pois este ano o

destaque foi ainda maior, com o Aprendizado sendo escolhido como o grande vencedor do
Prêmio Gestão Escolar 2007, ano base 2006, e vai representar o estado de Goiás no prêmio
nacional. O anúncio oficial será feito nos próximos dias e o comitê nacional tem até o dia 14

de novembro para anunciar os destaques em nível nacional. Trata-se de uma grande
conquista para a equipe do Aprendizado, os alunos e também para Silvânia e toda a região.

(Leia mais na página 2).

É Campeão!
Chegou ao fim o

Campeonato
Silvaniense de

Futebol e A Voz
traz o pôster com
o time campeão.
PÁGINAS 8 e 9

Grande vencedor do Prêmio Gestão Escolar 2007, escola silvaniense concorre agora com representantes de outros estados.
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Para diretor, prêmio destaca
trabalho em equipe

O Prêmio Gestão Escolar
se refere a uma auto-avaliação
da escola nos diversos aspec-
tos de seu funcionamento: re-
sultados, participação da soci-
edade, projetos e ações inova-
doras, práticas de gestão, ser-
viços e recursos.

O prêmio funciona da se-
guinte forma: são formados co-
mitês para avaliação e visitas
às escolas escolhidas.Os comi-
tês são formados em três ní-
veis: regionais, estaduais e na-
cional.  Cada subsecretaria re-
gional escolhe uma escola que
se inscreve no prêmio, como
referência  da regional. O co-
mitê estadual escolhe uma que
seja referência estadual e o na-
cional escolhe seis que são pre-

miadas nacionalmente e desta-
ca as dez melhores.

O Estado revela oficial-
mente os resultados entre os
dias 1º e 15 de agosto. No ano
passado o Aprendizado ficou
em segundo lugar. A escola
que fica em primeiro lugar é
automaticamente classificada
para participar da seleção na-
cional, com representantes de
todos os outros estados. O
comitê nacional tem até o dia
14 de novembro para divulgar
o seu resultado, e isso é feito
por meio do canal Futura, de
TV, que homenageia a escola
vencedora. Porém todas as 27
escolas participantes em nível
nacional serão convidadas
para um encontro em que se

Damas Salesianas
em Belém

PEAB se destaca em torneio regional de futebol
Foi realizado no período de

24 de março a 1º de julho, o I
Campeonato de Base da Re-
gião da Estrada de Ferro, sob
a coordenação de Samuel
Cotrim (coordenador da
Escolinha de Futebol de
Vianópolis). O campeonato
contou com a participação de
equipes de cinco cidades, en-
volvendo seis escolhinhas:
Escolinha do Flamengo e
P.E.A.B. – Projeto Educar e
Aprender Brincando, de
Silvânia, e as escolinhas de
Vianópolis, Orizona, Leopoldo
de Bulhões e São Miguel do
Passa Quatro.

O campeonato foi dividido

em turno e returno,
com todas as equipes
se enfrentando duas
vezes.

As equipes ven-
cedoras, que rece-
beram troféus e me-
dalhas, foram as se-
guintes:

Categoria Sub
11  (crianças de 10 e
11 anos) – Campeão:
Escolinha de
Vianópolis, Vice:
São Miguel do Pas-
sa Quatro, 3º lugar:
PEAB;

Categoria Sub
13 (adolescentes de

12 e 13 anos) – Campeão:
Escolinha de Vianópolis, Vice:
PEAB, 3º lugar: Orizona;

Categoria Sub 15 (adoles-
centes de 14 e 15 anos) – Cam-
peão: PEAB, Vice: Orizona, 3º
lugar: Escolinha de Vianópolis.

O campeonato foi impor-
tante para promover a
integração entre as escolinhas,
com a troca de experiências e
também a revelação de vários
atletas, tanto estreantes como
os que participaram de outros
eventos do tipo. Em 2008,
Orizona deverá sediar a segun-
da edição do campeonato, que
tem tudo para se firmar e virar
tradição na região.

destacarão as dez primeiras,
numa cerimônia que será
transmitida ao vivo pelo ca-
nal Futura.

Além de todo esse destaque,
a vitória regional do prêmio
traz outros privilégios para a
escola, como uma viagem do
diretor a escola aos Estados
Unidos, recursos financeiros
que são repassados à escola,
além da presença na mídia lo-
cal e nacional.

O diretor do Aprendizado,
Irmão Alexandre Lucena
Lobo, destaca que esse prê-
mio é de toda a comunidade
silvaniense e da comunidade
educativa do Aprendizado,
especialmente de seus educa-
dores.

Equipe do PEAB campeã da categoria sub 15, no I Campeonato de Base da
Região da Estrada de Ferro.

Nos dias 27,28 e 29 de julho
aconteceu em Belém a VI Assem-
bléia Nacional das Damas
Salesianas, com o tema: “Modelo
de voluntariado para um desenvol-
vimento social sustentável. Parti-
ciparam da As-
sembléia damas
da Venezuela,
Araxá, Mooca,
São João Del Rey,
Niterói, Belém e
Silvânia.

Cinco repre-
sentantes de
Silvânia estiveram
participando do
evento: Lucilaine,
Rosely, Maria

Carmem, Maria de Jesus (Dona
Cota) e Pe. João Norberto.

O evento discutiu  os rumos da
ADS no Brasil e elegeu o novo
diretório Nacional para o triênio
2007-2010.

Silvânia presente no encontro em Belem-PA.
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Cidade ganha espaço na internet
Silvânia acaba de

conquistar um lugar digno na
rede mundial de computadores,
a internet. Está no ar desde
julho a página
www.silvaniense.com.br, um
trabalho de peso que reúne
diversos tipos de informação
sobre a cidade.

Idealizado e executado
pelo silvaniense Cleverlan
Antônio do Vale, o site é rico
em informações sobre
Silvânia, sua história, cultura,
educação, personalidades
históricas, um belíssimo
acervo fotográfico. Mas o site
não está preso ao passado e
traz também enquetes,
charges e até uma lista
telefônica da cidade.

Há um bom tempo que
Cleverlan vem trabalhando na
composição do portal e
recebeu o incentivo e apoio do
senador Marconi Perillo, que
viabilizou sua publicação na
rede.

Afirma Cleverlan na

apresentação do site: “Não
segui uma metodologia
científica, portanto, é de
minha total responsabilidade
a exposição da minha terra e
da minha gente, como diz o
título de um livro do
historiador José Sêneca Lobo.
Coletei informações, fotos,
depoimentos, causos e
histórias, na tentativa de

mostrar ao mundo esta terra
que tanto amamos e que muito
nos orgulha: Silvânia.”

O site traz ainda
depoimentos de pessoas
ligadas à cultura e à política
em Goiás e em Silvânia.

Vale a pena visitar a
página, tanto para quem é
silvaniense quanto para quem
não conhece nada da cidade.

Aconteceu, entre os dias 23 e 26 de julho, no Ginásio Anchieta,
um Encontro de Convivência reunindo 24 seminaristas da
arquidiocese de Goiânia. Os seminaristas estiveram reunidos
com o arcebispo Dom Washington Cruz e mais um padre.
Eles são ligados ao Seminário Santa Cruz, instituição que
durante alguns anos, de 1923 a 1961, esteve instalada em
Silvânia, no prédio que hoje é a sede do Aprendizado Marista
Padre Lancísio.

Seminaristas participam
de encontro com Dom
Washington no Anchieta

Comunidade prepara reforma na Igreja do Rosário
Um dos maiores símbolos

da religiosidade silvaniense, a
Igreja do Rosário vai passar por
ampla reforma, toda ela coman-
dada pela comunidade católica.

Construída na década de
1950, a Igreja despertou a
preocupação dos fiéis inici-
almente por causa do grande
número de goteiras no telha-
do. Começou-se então a arti-
cular a reforma do templo e
foram formadas equipes, que
já fizeram um levantamento
das necessidades do prédio e
de alguns custos. Somente os

pára-raios estão orçados em
doze mil reais, e os vitrais, em
vinte e cinco mil.

Todas as segundas-feiras,
às 20h, as equipes estão se
reunindo no salão paroquial.
São quatro equipes: de articu-
lação, de obras, de finanças e
de vigília e oração.

A primeira preocupação é
com o telhado. Depois, será fei-
ta uma reforma geral dentro da
igreja, inclusive estão buscan-
do arquitetos e engenheiros que
possam colaborar na monta-
gem de um projeto para a re-

forma interna.
O lançamento da campanha

de reforma da Igreja do Rosá-
rio acontecerá no dia 12 de
agosto, com uma missa na ma-
triz, ás 19h. Os coordenadores
da obra convidam toda a comu-
nidade a se engajar nesse pro-
jeto, que é do interesse de to-
dos. Quem desejar participar de
uma das equipes é só compare-
cer às reuniões de toda segun-
da, às 20h, no salão paroquial.
Maiores informações podem ser
obtidas pelo telefone 3332-
2632, no Salão do Hélio.

O novo site traz informações variadas sobre Silvânia.

Igreja do Rosário: patrimônio vai ser reformado.
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Galeria de quê?
A Praça do Rosário já foi cartão postal da cidade, mas já há alguns anos

que ela não tem mais o mesmo brilho. A parte inferior da rampa foi
reformada para que ali funcionasse uma galeria de arte - e a galeria nunca
sediou exposições de fato. Permanece agora como um espaço muito bom,

mas totalmente inutilizado, e abandonado  - algo que lembra o Espaço
Cultural Juvenal Tavares, atualmente entregue aos pombos. Agora, estuda-
se a instalação na rampa de uma lanchonete, para que o local se torne um

ponto de encontro para a juventude, para a sociedade como um todo.
Estuda-se. Projeta-se. Falta agir, exatamente como no caso do Espaço

Cultural.

O Brasil
lá e cá

O Brasil acaba de viver a euforia dos Jogos Pan-americanos do Rio de
Janeiro, em que se registrou a melhor participação brasileira na história
dos jogos. Bom, ótimo estimulante para a maltratada auto-estima do
brasileiro, assolada por tantos escândalos corriqueiros.

Mas o Pan não é só motivo de alegria e ufanismo. Infelizmente. Há
também muito a lamentar.

O jornal Folha de São Paulo, o mais conceituado do país, já trazia
matéria no dia 6 de fevereiro em que alertava para o fato de o governo ter
gasto, até aquele período, 1,5 bilhão de reais, “um aumento de 747,46%
em relação ao primeiro orçamento —em 2002, a previsão era de R$ 177
milhões”, afirma o jornal.

O jornalista Juca Kfouri, por sua vez, destacou em comentário na Rádio
Globo, na rede CBN, em 18 de maio, que um relatório do Tribunal de
Contas da União sobre as obras para o Pan destacava, entre outras coisas,
que a estrutura para o evento havia sido superdimensionada, isto é, os
jogos são continentais e se preparou uma estrutura como se fossem jogos
mundiais, uma olimpíada por exemplo. O Pan poderia ser realizado com
uma estrutura menor, adaptando muito do que já havia no Rio de Janeiro.
Outro ponto: o orçamento federal era dez vezes maior do que o previsto
inicialmente, em 2002.

Há outras informações constrangedoras, como por exemplo a de que a
reforma do Maracananzinho, orçada inicialmente em cerca de 17 milhões,
envolveu gastos de mais de 90 milhões. Por fim, prevê-se que ao final dos
jogos as três esferas de governo – federal, estadual e municipal – tenham
gasto mais de três bilhões de reais.

É claro que tudo isso sequer arranhou o brilho dos jogos, não influenciou
no número de medalhas que o Brasil conquistou e – também – que ninguém
vai ser preso por essas bobagens!

Fatos como esses só fazem destacar a falta de maturidade, de seriedade
e de honestidade  da classe dirigente do país. E nesse contexto, questões
graves como violência, desigualdade social, desemprego e caos aéreo se
tornam apenas facetas desse problema maior – a falta de caráter dos que
dirigem.

Por aqui, vemos a ex-prefeita e o atual prefeito se digladiando no rádio,
trocando acusações tão graves quanto as que se ouvem nas dependências
do Senado Federal, por exemplo. A diferença? Não, não há diferença,
infelizmente.
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A professora Claucia ao piano, em sua nova residência,em Silvânia.

Precisa mesmo? I
A Câmara Municipal foi
coerente ao rejeitar o projeto
do prefeito João Caixeta que
autorizava o município a
contratar funcionários para
o executivo em caráter de
regime temporário. Agora, a
prefeitura vai ter de realizar
concurso público.

Precisa mesmo? II
Fico pensando aqui com os
meus botões: gente! essa
prefeitura parece que tem
funcionário saindo pelo
ralo, ainda vai contratar
mais! Em tempos de
internet,  por que a
administração pública não
divulga na rede mundial de
computadores todos os seus
gastos, inclusive com
pessoal? Seria uma boa
forma de tapar a boca de
enxeridos como eu.

Homenagem
A Casa da Cultura, onde está
instalada a Biblioteca Pública
Municipal Cel Pireneus,
pode vir a receber o nome de
Aldair Aires, numa
homenagem proposta pela
vereadora Alba Stefânia. O
professor Aldair foi, de fato,
uma pessoa que muito lutou
pela cultura em Silvânia,
merece uma homenagem.
Agora... a Casa da Cultura
não existe mais. Pra
homenageá-lo de fato, ela
teria de ser reativada,
revigorada – e isso é a coisa
mais simples que tem. É só
todo mundo escrever uma
cartinha pro Papai Noel.

Música I
Desde este mês de julho fixou
residência em Silvânia a
professora de música Claucia
Garcia Portilho Ferreira
(foto). Casada com Leandro
Carlos Ferreira, Claucia é
paulistana, mas residia há
cerca de 15 anos em Ipameri.
Seu marido foi contratado por
uma empresa local e a família
fixou residência na cidade.

Música II
Formada em Educação
Artística, com habilitação em
música pela Universidade
Federal de Uberlândia (MG),
Claucia possuía uma escola
de música em Ipameri e,
como é funcionária da
Secretaria Estadual de
Educação, trabalhará no
Instituto Auxiliadora e no
Colégio Estadual Professor
José Paschoal da Silva.

Música III
Especialista em canto, piano
e teclado, a professora já está
montando sua turma de
alunos em Silvânia, para os
quais dará aulas particulares

em sua residência, na rua
Aprígio José de Sousa, nº
940, onde os interessados em
aulas podem procurá-la. Com
grande experiência na área,
aliada ao seu talento e
conhecimento técnico, a
professora Claucia é sem
dúvida alguém que muito tem
a contribuir com o
desenvolvimento da música
em nossa cidade.

Febre Amarela I
Tudo começou com um
macaco com sintomas do
vírus causador da febre
amarela e que foi encontrado
numa fazenda que fica
próxima à estação de
tratamento de esgoto de
Silvânia (aliás, que esgoto
mesmo?), portanto, bem
perto da cidade. A
identificação desse caso
acendeu o sinal de alerta.

Febre Amarela II
A febre amarela é uma doença
grave, infecciosa, transmitida
por mosquitos e que ocorre
exclusivamente nas Américas
Central e do Sul e na África.

O mosquito transmissor é o
mesmo da dengue, o famoso
aedes.

Febre Amarela III
A Secretaria Municipal de
Saúde desencadeou uma
campanha de vacinação
contra a doença. Todas as
pessoas que não foram
vacinadas nos últimos dez
anos devem tomar uma dose
da vacina.

Febre Amarela IV
Mais recentemente, outro
macaco com os sintomas do
vírus da febre amarela foi
localizado numa fazenda na
região do Rio Preto, na divisa
entre os municípios de Silvânia
e São Miguel do Passa Quatro,
o que reforça a necessidade de
cuidados.

Aulas
Com a greve do primeiro
semestre, agora no segundo as
escolas estaduais terão aulas
todos os sábados. Isso, claro,
funciona que é uma beleza,
principalmente no turno da
noite. Quando termina o ano
letivo? Só Deus sabe!

Novela I
Nem Janete Clair escreveria
uma novela mais
emocionante do que essa do
abatedouro de frangos. Se
bem que parece mais uma
“pegadinha” com os cidadãos
não apenas deste município,
mas da região, já que a obra
é com recursos para o
Território da Estrada de
Ferro.

Novela II
Agora o Conselho de
Desenvolvimento Rural
Sustentável do Território da
Estrada de Ferro, formado por
representantes de 14
municípios, vai propor a
realização de uma audência
pública na câmara de
vereadores de Silvânia para
esclarecer a aplicação de
recursos destinados a
construção do abatedouro.
Acho importante que se
investigue isso a fundo
mesmo, mas fico meio
incrédulo quanto à punição
aos culpados. Em todo caso,
vamos escrever mais uma
cartinha pro Papai Noel...

Consórcio
Pra quem está pensando em
trocar de carro, ou em
adquirir o seu, a Caixa está
oferecendo uma boa opção de
negócio, através de seu
Consórcio Auto. Cinco
carros por mês, plano com até
60 meses pra pagar e compra
de carro novo ou semi-novo,
com até cinco anos de uso, e
a segurança do nome Caixa
Econômica Federal.

Cadastro
O Ministério do
Desenvolvimento Social está
exigindo o recadastramento
de cerca de noventa famílias
que residem em Silvânia mas
recebem o Bolsa Família em
outros municípios. Se não se
recadastrarem, as famílias
podem perder o benefício. O
recadastramento está sendo
feito na Secretaria Municipal
de Educação.
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Do que não quero falar
Sifrônio avozdosifronio@yahoo.com.br

Todo mês eu preciso
escolher um tema pra divagar
junto com você, assíduo
leitor. E como qualquer coisa
na vida, parece que até
assunto é coisa que se esgota.
Pensava cá com meus botões:
que assunto abordar com essa
minha língua incisiva?
Confesso que várias
sugestões me vieram à mente:
poderia falar do dólar e a
incerteza que o acompanha;
criticar o governo, o senado
e as bandalhas, o caos na
saúde, o Pan, a crise aérea e
seus respectivos desastres
(em toda a extensão da
palavra), o salário cada vez
mais mínimo, os buracos, as
minhas loucuras, ou mesmo
este dilema de escolha de
assunto, enfim, os temas são
múltiplos, mas qual deles
trazer à baila? A resposta é
direta: nenhum. Não vou
desenvolver qualquer um
desses, porque pra isso já tem
gente por aí muito mais
capacitada, e de opinião

muito mais sensata e lógica.
Até porque se seu falar de
algum desses assuntos,
digamos, previsíveis, depois
vem aquela galerinha da
língua mais afiada que a
minha, e diz que eu estou
sendo “lugar comum”. E
outra é que eu não quero
também fazer-me veículo de
manobra de massa
(errensca!). Melhor é deixar
essa mesa farta de assuntos
polêmicos à mercê daquela
mídia “jabazeira” que se
estabeleceu em vários canais,
mesmo sabendo que a essa
mídia pouco ou nada
interessa solucionar qualquer
um desses tópicos que
pontuei. Deixo, contudo, uma
sugestão: quando for se
informar, não pense que
aqueles veículos que se
intitulam de imparciais, o
sejam de fato, e totalmente.
Isso é balela.  A
imparcialidade terá que ser
trabalhada por você e em você
mesmo. Então duvide,

argumente, analise e guarde
consigo a sua convicção
sincera e dela não abra mão.
Nossa! Tô até parecendo autor
de livro de auto-ajuda. Que o
André de Leones não me leia!

Outra coisa: tente ao
máximo ser otimista, mas sem
ser bobo - dá pra conciliar as
duas coisas. Sei que não anda
parecendo, mas esse mundo
vale muito a pena. É verdade!
Tem muita coisa bacana
rolando por aí afora: o negócio
é que notícia boa não dá ibope.
E todo mundo tá careca de
saber disso. E pra dizer a
verdade, sou do tipo que ainda
acha que as coisas boas
merecem prioridade na fila de
minhas preocupações. Bem
melhor que ficar querendo
descobrir quem abriu a caixa
de Pandora por aí.

Todos falam dessa minha
maneira cômica de escrever
(que dessa vez, inclusive, abri
mão, reparou?), mas estive
pensando: humorista gosta de
fazer sarcasmo com coisas que

são ou estão caóticas. Tipo,
quando não dá mais pra piorar,
a gente faz piada. E isso é bem
uma verdade, porém apesar do
tom irônico dos meus pitacos,
isso não quer dizer que neles
não haja implícito (ou explícito
mesmo) um recado seriíssimo.
Resta a você, meu amigo
cidadão crítico e sagaz,
descobrir que recado é esse.
Depois disso a segunda parte da
missão é fazer algo de concreto.
Afinal, não quer que eu faça
isso por você também, quer?
Vixe! Augusto Cury perde!

* * * *
Pobres de nós que

acreditamos no diálogo tête-
à-tête (pra quem não sabe,

isso quer dizer algo como
“cara a cara”) como a melhor
opção de comunicar-se com
alguém. Hoje, ao encontrar-se
com outra pessoa para
discutir um assunto, você
corre o risco de ser
interrompido por um
coadjuvante, que tem buscado
cada dia mais o papel
principal: o telefone celular. E
ainda escutar a famosa frase:
“Desculpe-me, mas é
importante, tenho que
atender.” Da próxima vez,
melhor procurar o orelhão
mais próximo, se quiser falar
com alguém sem ser
interrompido... Tempos
modernos!

Isso é que é comunicação!
Tem gente que

precisa
mesmo de um
discurso mais

veemente!

É... nada
existe por
acaso!
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Auto Escola dá a volta por cima

Acima equipe da Auto
Escola Cotrim, campeã

silvaniense 2007.  Ao lado
Gil, capitão do time, e Paulo

Cotrim recebendo o troféu
das mãos de Joaquim Lobo,

Prefeitura, e Jaime
Cardoso, da Liga.

A história recente da Auto
Escola Cotrim é a confirmação
do antigo chavão, que diz nada
como um dia após o outro e o
título da segunda divisão em
2006 e agora da primeira divi-
são são a prova disso. Mas,
esses títulos começaram a ser
desenhados bem antes disso,
ainda por volta de 2000, quan-
do aproveitando atletas rema-
nescentes da extinta Aroeira
Futebol Clube, Paulo Cotrim,
ou simplesmente Paulinho da
Auto Escola criava seu time,
aproveitando o nome de seu
estabelecimento.

Já em 2001, o time lhe da-
ria sua primeira alegria, com
a conquista do título da segun-
da divisão na categoria aspi-
rantes, feito este repetido ain-
da em 2002 e 2003. Mas,
Paulinho queria mais, muito
mais e em 2004 o time titular
já estava na divisão principal,
graças ao titulo da segunda
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divisão no ano anterior. Se as
coisas nem sempre andavam
fáceis na primeira divisão, o
time fazia bonito no Torneio
Dona Túnica, que é disputado
pela Auto Escola graças ao
fato de ter sua origem e pri-
meiro campo na zona rural,
pois mandou jogos no campo
da região da Aroeira. Em 2004,
de novo os aspirantes, traziam
alegrias para a torcida, como
o título no torneio Dona Túni-
ca, feito este também consegui-
do pela equipe titular em 2005,
no mesmo torneio. O ano de
2005, também marca o retor-
no do time a segunda divisão,
mas a volta por cima seria um
prenúncio de dias melhores,
pois já em 2006 garantiria o
retorno a elite do futebol
silvaniense, novamente como o
título de campeão da segunda
divisão na categoria titulares.

Mas o grande sonho ainda
não tinha sido realizado, ga-

nhar a pri-
meira divi-
são, feito
este reser-
vado para o
ano de
2007. En-
tão é isso,
uma histó-
ria curta,
mas já
cheia de
tristezas e
a l e g r i a s ,
como deve
ser a histó-
ria dos
grandes ti-
mes. Agora
é esperar e
ver o que o
futuro reser-
va para os
jogadores e
torcedores
da Auto Es-
cola.

O time é um dos mais anti-
gos do atual campeonato
silvaniense, pois foi fundado em
1978, estando à véspera de
completar 30 anos de existên-
cia. Mas, por outro lado, os tí-
tulos do time são recentes, sen-
do que primeiro campeonato de
expressão foi conquistado em
1996, quando sagrou-se cam-
peão da segunda divisão, cate-
goria titulares, aliás, primeiro
de uma série de títulos daquela
divisão pois a equipe repetiria
o feito nos anos de 2001 e 2003.

Um time já tradicional
Além dos mencionados tí-

tulos, o Sucupira ainda detém
o título do Torneio Dona Tú-
nica de 1999, sendo que vale a
pena mencionar o fato de ter
chegado as decisões da primei-
ra divisão nos últimos três
anos, tendo então amargado
três vice-campeonatos em
2005, 2006 e 2007.

Outro fato que merece des-
taque é a tradição do time de
ter em seus elencos artilheiros,
exemplo disso são o Igiovani
Martins e mais recentemente o

Pagode, que ao defender as co-
res da equipe sempre figura-
ram entre os principais artilhei-
ros dos campeonatos, seja na
Dona Túnica, seja no
Silvaniense.

E para 2008, o que estará
reservado para o Sucupira?
Bom, se depender da torcida,
uma das mais fanáticas da
zona rural, o ano que vem, que
por coincidência marca o ani-
versário de 30 anos do time,
será repleto de alegrias. É es-
perar pra ver.

Da esquerda para a direita, em pé: Nubrinho, Pagode, Gilberto,
Alessandro, Márcio, Luís Carlos, Francesco, Rodrigo (Bode), Mocinha.
Agachados: César, Geovane, Serrinha, Pirulito, Ezequiel, Cristiano.





Campeão invicto, com tro-
féu de goleiro menos vazado na
categoria de aspirantes, artilhei-
ro do campeonato nas duas ca-
tegorias e troféu de dirigente
destaque, pela organização e
trabalho.

Macaco um dos times, de
maior tradição no futebol
Silvaniense, disputa jogos des-
de 0 ano de 1962. Ao todo já
conseguiu 06 títulos entre titu-
lares e aspirantes.

E desde esta época a torci-
da era bastante marcante, lotava
caminhões e campos de futebol

para festejar os jogos do time.
O que não e diferente nos dias
atuais, como pudemos presen-
ciar no jogo da final no estádio
João Caixeta, torcida espetacu-
lar! Vibrante, organizada, e com
muita educação. O time do
Macaco iniciado com O Sr.
Pedro Pinto Ferreira (in
memorian), sempre foi consti-
tuído por parentes, pessoas da
própria região e amigos. Pode-
se notar que depois de muitos
anos esta tradição continua, por
seus netos, sobrinhos, e filhos
que ainda jogam e comandam

Da esquerda para direita, em pé: Edilson, Luã, Nivaldo, Edir,
Romildo, Sinésio, Weliton, Márcio, Silésio. Agachados: Leandro,
Valter, Eider, Adrianinho, Fernandinho, Carlos Júnior, Adriano.

Aspirante do Macaco é campeão invicto da segunda divisão

De refugo a time forte
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o time. Isto e Mimo, não deixar
apagar as raízes de um esporte,
que se toma um meio de diver-
são e cultura para região.

Parabéns a equipe do Maca-
co! Jogadores, comissão técni-
ca e torcedores. Que mais uma
vez ganhou destaque no futebol
silvaniense, campeão na catego-
ria de aspirantes e vice-campe-
ões na categoria de titulares.

Que continuem assim tra-
zendo este futebol bonito, pro-
movendo a integração, amiza-
de, diversão e cultura entre as
pessoas que curtem o esporte.

Escolinha do Flamengo e Prefeitura
A Escolinha do Flamengo de

Silvânia continua fazendo bo-
nito, pois se por um lado con-
tribui na formação de nossas
crianças e adolescentes, por
outro continua amealhando
bons resultados nos torneios que
tem disputado. Vale lembrar que
a Escolinha é mantida por um
convênio firmado entre a Pre-
feitura e o C&E Clube
(www.cieclube.com), o que pro-
picia a disponibilização de bol-
sas para aqueles que não podem
arcar com as mensalidades.

Outra notícia digna de des-
taque é que a partir de 26 de
agosto a Escolinha do Flamengo
disputará o campeonato regio-
nal, sendo que o adversário da
primeira fase é o time de
Goianira. Pelos resultados ob-
tidos nos últimos torneios, dá
para ficar otimista com o desen-
rolar de mais esse campeonato.

Ainda sobre a Prefeitura,

outro fato positivo a se desta-
car é a recém firmada parceria
firmada com a Liga Silvaniense
de Futebol, via Secretaria de
Esportes, na pessoa do Secre-
tário Francísio Batista, o
Chiquinho. Pela parceria a Pre-
feitura arcou com as despesas
de arbitragem da primeira e se-
gunda divisões, num montante
anual de aproximadamente 6,5
mil reais, além do compromis-
so de arcar com a compra de
materiais esportivos para as
equipes e troféus para
premiação. Vale ressaltar tam-
bém a atenção dispensada à se-
leção silvaniense que recente-
mente disputou dois amistosos,
contra Luziânia e o time do
Anápolis Futebol Clube, sendo
que neste último jogo foi arre-
cadada mais de uma tonelada
de alimentos não perecíveis que
foram distribuídos à comunida-
de carente.

Da esquerda para direita, em pé: Magal, Zé Gato, Roberto,
Gilberto, Filó, Vanderli, Ivan. Agachados: Dica, Valdeci,
Marquinho, Buchecha, Nei, Lindomar.

O time do Beira Rio, surgiu a
partir de uma dissidência do
Sucupira. É que como os dirigen-
tes daquele time preferiam refor-
çar suas equipes com jogadores
vindos principalmente de
Anápolis, muitos atletas da região
acabavam sendo preteridos.

Então, preocupados em dar
oportunidade às pessoas da região,
alguns amigos se reuniram e jun-
tamente com o Souza, em 1999 e
decidiram fundar o Beira-Rio, que
faz jus ao nome mandando os jo-
gos num campo que fica realmente
ás margens de um rio, diga-se de
passagem que este campo é con-
siderado por muitos como um dos
melhores da zona rural.

O primeiro torneio disputado
foi o Dona Tunica, sendo a equi-
pe desde o início uma das mais
fortes da zona rural e isso se deve
em grande parte a sua fanática
torcida que sempre lota o campo
aos finais de semana. Quem já
jogou no Beira Rio já sentiu como

a torcida, que fica praticamente
dentro do gramado, pressiona os
adversários o tempo inteiro.3

O time apesar do relativo pou-
co tempo de existência, já apre-
senta um bom retrospecto, com
destaque para os dois títulos da
segunda divisão, em 2005, e cla-
ro o de 2007, que garantiu o re-
torno do time para a primeira di-

visão no próximo ano.
Então, a expectativa de todos,

principalmente da grande torcida
do time, é que esse retorno seja
mais duradouro que os anteriores
ou até mesmo, que venha em 2008
o primeiro título da primeira divi-
são. Quem já enfrentou o Beira
Rio em seus domínios sabe que
esse não é um sonho impossível.



Compromisso com os direitos da criança e do
adolescente

Denúncia
O Conselho Tutelar come-

ça a agir sempre que os direitos
de crianças e adolescentes fo-
rem ameaçados ou violados
pela própria sociedade, pelo
Estado, pelos pais, responsável
ou em razão de sua própria con-
duta.

Na maioria dos casos, o
Conselho Tutelar vai ser pro-
vocado, chamado a agir, por
meio de uma denúncia. Outras
vezes, o Conselho, sintonizado
com os problemas da comuni-
dade onde atua, vai se anteci-

par à denúncia – o que faz uma
enorme diferença para as crian-
ças e adolescentes.

O Conselho Tutelar deve agir
sempre com presteza: a) De for-
ma preventiva quando há amea-
ça de violação de direitos; b) De
forma corretiva quando a amea-
ça já se concretizou.

O que é a Denúncia? A de-
núncia é o relato ao Conselho Tu-
telar de fatos que configurem
ameaça ou violação de direitos
de crianças e adolescentes e pode
ser feita das seguintes formas:

- Por escrito;
- Por telefone;
- Pessoalmente;

- Ou de alguma outra forma
possível.

Como Denunciar? Não há
necessidade de identificação do
denunciante, que pode permane-
cer anônimo. No entanto, para
que a denúncia tenha consistên-
cia e conseqüência, é importante
que dela constem:

- Qual a ameaça ou violação
de direitos denunciada;

- Nome da criança ou adoles-
cente vítima de ameaça ou viola-
ção de direitos;

- Endereço ou local da amea-
ça ou violação de direitos;

- Ou, pelo menos, alguma re-
ferência que permita a apuração
da denúncia.

Como é verificada a Denún-
cia? A apuração da veracidade
de uma denúncia deve ser feita
no local da ocorrência da amea-
ça ou violação de direitos (domi-
cílio, escola, hospital, entidade de
atendimento, etc.). Recebida a de-
núncia, o Conselho Tutelar deve
apurá-la imediatamente, se pos-
sível, destacando dois conselhei-
ros tutelares para o serviço: isso
evita ou pelo menos diminui a
ocorrência de incidentes, bem

como o entendimento distorcido
ou parcial da situação social que
está sendo apurada.

1. A apuração da denúncia é
feita por meio de visita de aten-
dimento.

2. A visita não precisa ser
marcada com antecedência, mas,
sempre que possível, deve ser.

3. O conselheiro tutelar não
faz perícias técnicas, não sendo,
portanto, primordial para seu tra-
balho o “fator surpresa” ou a
“preservação da cena do crime”.

4. O conselheiro tutelar apu-
ra fatos por meio de relatos. Por
isso, deve ficar atento às falas,
aos discursos, aos comportamen-
tos, buscando, com diálogo,
elucidar suas dúvidas e detectar
contradições.

5. A entrada no local da visi-
ta deve ser feita com a permissão
dos proprietários e/ou responsá-
veis.

6. A visita deve ser iniciada
com a apresentação do(s)
conselheiro(s) – nome e identifi-
cação – e o esclarecimento de seu
motivo.

7. Se necessário, o conselhei-
ro tutelar deve fazer a visita com

a assessoria de um técnico (as-
sistente social, psicólogo, mé-
dico, etc.), que pode ser solici-
tado junto aos órgãos munici-
pais de atenção à criança e ao
adolescente.

8. A visita deve ser feita com
o respeito indispensável a quem
está entrando em um domicílio
particular, repartição pública ou
entidade particular. O conselhei-
ro tutelar é um agente do zelo
municipal e não da arrogância.

9. No cumprimento de suas
atribuições legais, se necessá-
rio, o conselheiro deve usar de
firmeza para realizar uma visi-
ta e apurar uma denúncia. Em
casos extremos, pode e deve
requisitar força policial, para
garantir sua integridade física e
a de outras pessoas, assim como
as condições para apuração de
uma denúncia.

10. Constatada a veracida-
de de uma denúncia, após visi-
ta de atendimento, e sendo ela
total ou parcialmente proceden-
te, o Conselho Tutelar tem em
suas mãos um caso, para estu-
do, encaminhamento e acompa-
nhamento.

Atuação do Conselho Tutelar
“Saber ouvir, compreender e discernir são habilidades
indispensáveis para o trabalho de receber, estudar, encaminhar
e acompanhar casos”.
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Meu meio de esclarecer

Ah, meus queridos, minhas
queridas! “Eu hoje acordei tão
só/Mais só do que eu merecia”
– como disse aquele gato do
Osvaldo Montenegro. Ah! Como
dói a solidão! E como Santo
Antônio é ingrato comigo!
Quantas promessas eu já fiz!
Não deixo de ficar meio decepcio-
nada. E agora, depois de aposen-
tada, com menos coisas pra fazer...
Posso dormir até meio-dia e meia
e a ociosidade vem ao encontro de
minhas carências!

Hehehe! Vocês não acharam
mesmo que eu estava falando
sério, né! Calma! Viajei um pou-
co, pois a situação não está tão
desesperadora assim! Essa len-

galenga toda foi só pra iniciar
minha conversinha de hoje.

Disse que estou com menos
coisas pra fazer. Prestou aten-
ção no menos? Viu que ele não
se flexionou em gênero? Calma,
amor! Estou dizendo que não
virou menas, que aliás não exis-
te. Acontece que menos é um
advérbio e os advérbios não se
flexionam em gênero e número,
apenas em grau. Lembrando aos
esquecidinhos: gênero pode ser
masculino ou feminino, e núme-
ro, singular ou plural. O impor-
tante é você se lembrar que nun-
ca, nunquinha mesmo (olha só
um advérbio de tempo e
flexionado em grau!) você vai
dizer menas. Você pode até di-
zer que o nosso querido presi-
dente da república já cometeu
essa gafe, mas se for cometer

todas as gafes que o presidente
já cometeu você estará perdido,
meu caro, ou perdida, minha
cara, porque ele é o presidente
da república... O mesmo se apli-
ca à expressão “meio decepci-
onada”. Nesse caso, meio é tam-
bém advérbio, no caso, de inten-
sidade, e quer dizer mais ou
menos. Provavelmente você
dirá: minha cara Iva, mas você
disse logo a seguir meio-dia e
meia! “E eu vos direi no entan-
to”... que meia nesse caso não é
advérbio, mas numeral
fracionário! E significa a meta-
de de. Então, baby, nesse senti-
do ele se flexiona: comprei meio
caminhão de esperança e meia
tonelada de paciência pra espe-
rar o meu amor! Oh! Que lindo,
não!? Cuidado então, especial-
mente na hora de falar. Nunca

diga “aquela mulher é meia lou-
ca” – ela não tem a metade de
uma loucura, mas é mais ou me-
nos louca, então, é meio louca.
Entendeu? Ah, que bom! Uma
última coisinha ainda sobre
meio. Essa palavra pode ser
também substantivo, como em
“Este é o meu meio de ganhar a
vida”. Significa modo, manei-
ra, e nesse caso se flexionará
apenas em número, pois será
usado sempre no masculino, ok?

Pra encerrar, que eu já estou
ficando cansadinha e você tam-
bém: “a ociosidade vem ao en-
contro de minhas carências”.
Muito cuidado com essa expres-
são, pois ela se confunde com
outra, aliás muito parecida: de
encontro a. “O quê? tem
deferença?!” Pergunta-me Mar-
garida, minha adorável serviçal.
Sim, respondo paciente e calma
como sempre, tem diferença,
minha cara! Vir de encontro a

tem a idéia de oposição, contra-
riedade. Por exemplo: sua opi-
nião vem de encontro à minha –
significa, pois, que as duas opi-
niões são diferentes, discordan-
tes. Por sua vez, ao encontro de
sugere favoreci-mento, algo
agradável, que com-plementa.
Assim: sua chegada vem ao en-
contro dos meus desejos! Então
eu posso dizer que “a instalação
de uma usina de álcool em
Silvânia vem ao encontro dos
interesses da população” ou en-
tão que “a construção de uma
usina de álcool em Silvânia vem
de encontro aos interesses da po-
pulação”. Percebeu a diferença
entre as duas frases? E com qual
você concorda? Xiiii! Acho que
já falei demais. Fui! Bye bye!
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Cada uma das células do
nosso corpo possui uma inte-
ligência codificada com uma
vontade de viver, de ser sau-
dável e de trabalhar como um
todo, comunicando-se com as
outras células do corpo.

Essa tendência natural em
direção ao equilíbrio está ex-
pressa nos diversos mecanis-
mos da nossa fisiologia e den-
tro da grande complexidade
do sistema imunológico. Uma
função imunológica adequada
depende da qualidade do me-
tabolismo (digestão) e das
funções dos sistemas hepáti-
co, endócrino e linfático.

A função do sistema
imunológico é proteger o nos-
so corpo contra invasores es-
tranhos. Os invasores podem
vir sob a forma de verdadeiros
corpos estranhos, tais como
bactérias, vírus, fungos ou pa-
rasitas diversos. Todavia, en-
tidades indesejáveis podem
também ser criadas no interior
do próprio corpo, como acon-
tece nos casos das doenças
auto-imunes e do câncer, por
exemplo. Uma função
imunológica adequada repre-
senta um delicado mecanismo
de equilíbrio.  Enquanto um
sistema imunológico deficien-
te predispõe o indivíduo a pra-
ticamente todos os tipos de en-
fermidades, também é possível
que uma resposta imunológica
torne-se exagerada ou mal
direcionada. Quando está fun-
cionando adequadamente, nos-

Vontade de Viver
so sistema imunológico é ca-
paz de discriminar eficazmen-
te,  alvejar e eliminar os inva-
sores indesejáveis.

A imunidade é influencia-
da pelo poder do metabolis-
mo, ou seja, pela nossa capa-
cidade de digerir, absorver e
assimilar nutrientes em nosso
corpo e ao mesmo tempo a ca-
pacidade de eliminar adequa-
damente os restos e resíduos
metabólicos (anabolismo e
catabolismo). Dentro de um
corpo saudável, onde a função
imunológica é forte, quaisquer
agentes invasores são neutra-
lizados ou destruídos e então
eliminados, restaurando-se as-
sim a normalidade do corpo.
Se o corpo está debilitado ou
contém toxinas, então é cria-
do nele um ambiente que fa-
vorece o sucesso dos invaso-
res. Essas toxinas podem ser
criadas tanto a partir de uma
indigestão física quanto men-
tal. Elas servem como um solo
fértil no qual os parasitas se
alimentam e assentam-se nos
pontos fracos do corpo (ór-
gãos de choque).

De acordo com o medici-
na oriental, a indigestão é a
raiz de todas as doenças físi-
cas. A indigestão impede que
os nutrientes alcancem ade-
quadamente os tecidos e en-
fraquecem a função
imunológica. As toxinas po-
dem resultar de hábitos de ali-
mentação inadequados ou de
um estilo de vida com práti-
cas insalubres. Nossos relaci-
onamentos, os estresses e
traumas também causam um

grande impacto em nosso pro-
cesso digestivo e na função
imunológica.

Particularmente quando
você se engaja em uma ativi-
dade ou entrega-se a alimen-
tos que você sabe que são in-
salubres, mas mesmo assim
você faz, está cometendo um
crime contra a sabedoria.  Não
apenas você está promovendo
a formação e o acúmulo de
toxinas e criando um ambien-

te tóxico dentro do corpo, mas
está também enfraquecendo a
sua vontade. Essa vontade
pode se referir à “força de
vontade”, ou à “vontade de
viver”, a que se refere
Schopenhauer; ou ainda a
“vontade de poder”, de que fa-
lava  Nietzsche, definindo-a
como uma “capacidade de im-
pelir a vida a uma plena reali-
zação de si”. Tal enfraqueci-
mento  levaria a uma confu-
são da liberdade e do “livre
arbítrio”, que opera não em
prol da vida, mas em prol de
uma erro vital, um crime con-
tra a sabedoria.

A força da sua vontade e da
sua identidade estão em corre-
lação direta  com a função
imunológica. Disciplina e re-
lacionamentos saudáveis aju-
dam a construir um senso de
Si Mesmo (O Self,  de Carl
Gustav Jung). Quando é forte
a sua identidade consigo mes-
mo, ou seja, com o seu Si Mes-
mo (Self), então as células no
corpo são mais capazes de di-
ferenciar  o “próprio” do “im-
próprio” (diferenciar o Self do
Não-Self; o ‘Si Mesmo’ do ‘Es-
tranho”) e são mais capazes
de eliminar o que não está ser-
vindo ao Todo.

Em Sânscrito a imunidade
pode ser traduzida como “ab-
solvição da doença” (ou per-
dão, clemência).  Pela atitude
de ser flexível, de praticar a
conformação (não o confor-
mismo), a aceitação (não a
passividade) e pela atitude de
adaptar-se ao nosso sempre
mutável ambiente, você pode
melhorar a sua função
imunológica. A resistência às
mudanças e o apego às pro-
vocações apenas impedirão o
desenvolvimento da saúde.
Esse tipo de flexibilidade fala
a respeito de tornar-se mais
inteiro (completo, integral) e
de dizer “SIM” para a vida.
Fala a respeito da aceitação
positiva de tudo o que se su-
cede em seu caminho, mesmo
a dor e o sofrimento, permi-
tindo-se a si mesmo estar com
os seus sentimentos. Embora
tudo isso seja muito mais um
processo mental ou espiritu-
al, é importante lembrar-se

disso diante das adversidades,
quando alguma coisa não vai
bem no seu caminho.

O corpo físico é geralmen-
te o melhor lugar para se co-
meçar a estabelecer uma boa
saúde e uma imunidade forte.
Você pode começar colocando
mais atenção e cuidado com o
seu processo digestivo, pres-
tando mais atenção em como
se sente (física e mentalmente)
após cada refeição e em como
você acorda pela manhã. Uma
digestão adequada resultará
em sentimentos de clareza, ale-
gria, energia e satisfação.
Questione a digestibilidade dos
alimentos que você come, as
pessoas com as quais você con-
vive e se acerca, bem como o
meio ambiente em que você
vive e trabalha. As respostas o
ajudarão a fazer melhores es-
colhas no que concerne ao seu
Bem-Estar, à sua auto-estima,
sua auto-confiança.

Ao compreender melhor o
sistema imunológico e por
quais fatores ele é influencia-
do, poderemos desenvolver
uma maior responsabilidade
pela nossa própria saúde e fa-
zer as melhores escolhas para
dar suporte e saúde ao nosso
corpo. Uma vida longa e feliz
requer um forte comprometi-
mento com a vida, a felicida-
de e a plenitude do Ser : com-
prometa-se a viver, ser intei-
ro e ser feliz.

“Pela atitude de ser
flexível, de praticar a
conformação (não o

conformismo), a
aceitação (não a

passividade) e pela
atitude de adaptar-se ao

nosso sempre mutável
ambiente, você pode

melhorar a sua função
imunológica”

Danilo Maciel Carneiro
Colunista d`A Voz

Danilo Maciel Carneiro é
médico especialista em
medicina social e preventiva,
homeopatia, ayurveda,
fitoterapia e acupuntura,
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somos todos turistas acidentais

o brasil é uma república federativa
sem área de escape
e cheia de gente sem chance
de dizer adeus

André de Leones.
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O sonho

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Maria Vianna é psicóloga, apresentadora do quadro Dicas para Viver Bem, da
Rádio Rio Vermelho de Silvânia e coordenadora dos Serviços Municipais de
Proteção à Criança e ao Adolescente.

Use todos os seus sentidos. Usamos a visão, a audição, o paladar e o olfato
normalmente na nossa vida do dia a dia. Ver, ouvir, sentir o gosto dos

alimentos e os cheiros não exigem nenhum esforço. O quinto sentido, o tato,
nos serve muito e nos permite evitar acidentes como, por exemplo, queimaduras.
No entanto nos esquecemos dele no que tem de mais precioso: o toque. Tocar
as pessoas faz parte de nosso relacionamento com elas.  A falta do toque, do
contato físico, causa problemas emocionais e torna as pessoas violentas. Povos
que evitam o contato físico são mais violentos do que outros mais carinhosos.
Faça muito carinho nos seus filhos e evite que eles se tornem pessoas agressivas
e violentas.

* * *

Esteja sempre acordado, esperto, consciente de tudo de bom que você tem.
Parece que é apenas normal ter dois braços, duas pernas e trabalhar, andar

e estar sempre em movimento. No entanto, muitas pessoas não têm este
privilégio. Nasceram com deficiências ou sofreram algum acidente que as
incapacitou. A maior parte do tempo vivemos meio anestesiados sem perceber
a maravilha que é viver com toda a capacidade de nosso organismo perfeito.
Precisamos dar valor ao que temos e deixar de reclamar do que nos falta.

* * *

Dirija com cuidado. A quantidade de acidentes de trânsito no Brasil é
enorme, morre por ano mais gente em acidentes do que nas guerras. Dirigir

bem não é só aprender a fazer o carro ou a moto funcionar e acelerar. É
preciso conhecer as leis de trânsito e respeitá-las. Para isso é que é exigido ter
aulas nas auto-escolas e a fazer as provas do Detran. As pessoas que dirigem
sem habilitaçao não estão apenas infringindo a lei, estão ameaçando as pessoas
que andam pelas ruas e as que estão dirigindo corretamente. Estão pondo em
risco até sua própria família que anda no carro com ele e sua própria vida.
Todos precisamos cumprir as leis, principalmente quando elas são para proteger
nossa vida.

Viva bem. Viva com alegria.

Um menino tinha um sonho:

Fazer uma pipa e deixá-la
Voar bem alto.
Mas não podia ir com ela,
desistiu.
Do alto de uma montanha
Quis voar junto com os pássaros
Sentiu-se pequeno diante deles,
desistiu.
E o menino sorriu livremente:
- Posso voar de avião
E contar a todos o meu sonho.

O sonho acabou antes que contasse,
O menino voou tão alto
que ultrapassou
a pipa e os pássaros.
Deve estar junto com os anjos
Observando os humanos
Que esqueceram das arranhuras
na pista de pouso.
E o avião matou mais de cem pessoas
que também sonhavam
mas seus sonhos acabaram em labaredas.

Leonice Jacob
17 de julho de 2007
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MAIS CARO
A queda nos estoques mundiais
de trigo e o aumento nas taxas
para importar o grão vão
deixar o pãozinho francês mais
caro para os brasileiros. Por
recomendação da Associação
Brasileira da Indústria de
Panificação e Confeitaria
(Abip), as padarias já
aumentaram em cerca de 10%
o preço do quilo do pão, que
chega ao consumidor por R$
5,50, em média. A justificativa
para o aumento de preço é o
baixo estoque de trigo nas
indústrias que fabricam e
distribuem a farinha, principal
ingrediente do pãozinho. A
diminuição das reservas foi
causada por dificuldades na
safra mundial de 2006 e pela
interrupção da importação de
trigo da Argentina, principal
fornecedor do mercado
brasileiro.

VISITA
O Rotary Club de Silvânia vai
recebeu no dia 24 de julho, a

visita oficial do Governador
Distrital do Rotary
Internacional, Moacyr Lázaro
de Melo. Anualmente o
governador distrital faz uma
visita a cada um dos clubs que
formam o distrito, que inclui
clubs de Goiás, Distrito
Federal e Tocantins. Durante
a visita, acompanhado por
rotarianos de Silvânia, o
governador distrital visitou
escolas, autoridades, a central
de associações rurais, Igreja do
Bonfim e participou da reunião
semanal do Rotary Club de
Silvânia. Moacyr Lázaro de
Melo também conheceu o
projeto Mala de Leitura
desenvolvido pelo Rotary Club
de Silvânia em parceria com a
secretaria de educação do
município e que entregou livros
infantis para todas as escolas
municipais no primeiro
semestre.

IRREGULARES
O cartório eleitoral da 31ª zona
com sede em Silvânia anunciou

que a maioria dos partidos
políticos de Silvânia e
Gameleira de Goiás estão
irregulares. Segundo Helton
Silva, titular do cartório, em
Silvânia dos 16 partidos
políticos existentes 10 estão
irregulares e 06 regulares. Em
Gameleira de Goiás dos 14
partidos registrados, 11
apresentam irregularidades. Ele
adiantou que estes partidos
estão com diretórios ou
comissões provisórias vencidas.
As anormalidades não
inviabilizam a participação dos
partidos nas eleições do
próximo ano, mas a justiça
eleitoral vem cobrando a
regularização. O cartório
eleitoral da 31º zona também
divulgou que atualmente 15 mil
430 eleitores estão aptos a
votar. Em Gameleira de Goiás
o número de eleitores é de
2.353. Já em Silvânia os
eleitores registrados chegam a
13 mil e 77.

PECUÁRIA
Prefeitura e Sindicato Rural
vão unir forças para realizar a
24ª Exposição Agropecuária
de Silvânia marcada para o
período de 27 de agosto a 02
de setembro. Já foi formada
uma comissão para preparar o
evento que vai reunir
exposição de gado bovino e de
corte, máquinas e implementos
agrícolas, cursos técnicos,
rodeio, shows e barracas. A
comissão é presidida pelo
prefeito de Silvânia João
Caixeta e tem como membros
o presidente do Sindicato Rural
Antônio Sêneca, o Tonico,
Manoel Jacob dos Santos,
Manoel dos Santos Braz,

Calos Mayer e Sebastião
Cotrim Braga.

JEPP CROSS
A segunda edição do Jepp
Cross de Silvânia já tem data
marcada. Será nos dias 5, 6 e
7 de outubro, semana em que
também estará sendo
comemorado o aniversário da
cidade. A decisão já foi
anunciada pelo Club do Jepp
da Estrada de Ferro
responsável pela organização
do evento. De acordo com Luís
Gentil de Alcântara, presidente
do Club, o II Jepp Cross de
Silvânia vai acontecer no
parque de exposições da cidade
e deve reunir jipeiros de Goiás,
Distrito Federal, Minas
Gerais, Tocantins, Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul.
A segunda edição do Jepp
Cross de Silvânia terá também
atrações como barracas e
shows musicais.

RECONHECIDO
O Conselho Estadual de
Educação reconheceu o curso
de licenciatura em informática
da Faculdade Padre Lobo,
unidade universitária de
Universidade Estadual de
Goiás - UEG - em Silvânia. O
reconhecimento foi publicado
no Diário Oficial do Estado de
Goiás, portaria nº 449, do dia
06 de junho de 2.007. Os
estudantes que concluíram o
curso no ano passado já podem
requerer seus diplomas.

RECAPTURADOS
A polícia militar recapturou na
manhã do dia 24 de julho, dois
presos que haviam fugido da

cadeia pública de silvânia.
Durante a madrugada, dois
detentos identificados como
Rodrigo, o Micão, acusado de
tráfico de drogas e assalto e
Adalberto preso por homicídio
ocorrido no município de
Gameleira de Goiás,
conseguiram fugir da cadeia de
Silvânia serrando as grades.
Acionada, a policia militar
empreendeu buscas e por volta
de sete da manhã do mesmo dia
conseguiu recapturar os
fugitivos. Eles foram
encontrados na estrada de terra
que liga Silvânia a Leopoldo
de Bulhões e já está de volta
cela de onde fugiram.

CONFERÊNCIA
Será no dia 07 de agosto no
Ginásio Anchieta em Silvânia
a I Conferência das Cidades
que vai reunir representantes
de segmentos organizados da
sociedade, entidades civis,
clubes de serviço e órgãos
públicos para discutir
problemas e apontar soluções
para os diversos setores do
município. A  I Conferência
das Cidades de Silvânia terá
como lema Desenvolvimento
Urbano com Participação
Popular e Justiça Social e
como tema Avançando na
Gestão Democrática das
Cidades. O presidente da I
Conferência das Cidades de
Silvânia é Manoel Jacob dos
Santos, Secretário do Controle
Interno da Prefeitura de
Silvânia. As entidades
convidadas para participação
deverão indicar até 05
representantes. as inscrições
dos representantes serão
recebidas até o dia 03 de agosto.

O governador distrital do Rotary , Moacyr L. de Melo, (na foto, de
gravata) participan do projeto Adote uma Árvore, do vereador
Valdeci, pelo qual toda criança que nascer em Silvânia ganhará
uma árvore. A muda que está sendo plantada é da garotinha
Heloisa, filha do casal Agnaldo Moreira/Paula Cristina,
nascida há poucos dias.
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Eu mereço um tiro na cara.
Eu e todo mundo que diz o que
pensa. Porque pessoas que
dizem o que pensam são
malvistas e malquistas. Você aí
que me lê e se irrita com o que
eu escrevo sempre se pergunta:
“Quem esse moleque pensa
que é?”.

Sabe qual o maior
problema? Eu não penso que
sou. Eu sou.

Sacou a diferença?
O lance é que eu preciso

falar, sabe? Dizer o que eu
penso. Primeiro, porque é um
direito meu. Segundo, porque
tenho espaço. Terceiro, porque
acho que não vou poder fazer
isso por muito tempo. Sim,
acho mesmo que alguma coisa
terrível vai acontecer.

Abro os jornais e converso
com as pessoas, com outros
escritores, com jornalistas, e
penso que o clima dos dias de
hoje é muito parecido com o
clima na Europa das décadas
de 1920 e 1930. Assim como
o nazismo veio com força total
por aqueles dias, penso que o
castrismo, o chavismo, o
lulismo e coisas desse tipo mal
começaram.

É, as coisas só vão piorar.
Já existe censura, de novo.

Aos poucos, na surdina, o
aparelhamento burro-petista
do Ministério da Cultura se
completa. Logo, terei que
dormir com a mãe de alguém
para liberar a publicação dos
meus livros. Para manter meu
blogue no ar. Além de, é claro,
ter que parar de chamar os

Eu mereço um tiro na cara
André de Leones

Colunista d`A Voz

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm o blog
canissapiens.wordpress.com.

burros, digo, os políticos de
burros. Até porque eles não são
burros, não. Burros somos nós.
Mas eu já tratei disso no mês
passado.

Eu vejo o futuro. O Brasil
será uma teocracia. Não
existirá liberdade de
expressão (de novo!). Lula
será santificado em vida e
tomará um porre para
comemorar. Ascenderá aos
céus montado numa garrafa
(cheia) de cachaça. Pessoas
como eu serão queimadas em
praça pública (de novo!). Os
livros de pessoas como eu
serão queimados em praça
pública (de novo!). Os imbecis
antiamericanos que acham
Osama Bin Laden o máximo
barrarão a entrada no país das
obras de autores como
Faulkner, Pynchon e Foer e
proibirão o rock n’ roll, o
blues e o jazz. A única
“literatura” aceita será a de
auto-ajuda. Os picaretas
herdarão o mundo.

Não, peraí. Eu estou
brincando. Não acho que as
coisas ficarão assim. Não, elas
vão ficar é pior. Muito pior.

A invasão do Iraque, por
exemplo. Você apóia a invasão
do Iraque? Eu não sei. Quero
dizer, Saddam era um ditador
e teve o que mereceu. Não é
tão simples, mas não é muito
mais complicado do que isso.
O problema é que,
previsivelmente, as coisas por
lá degringolaram, não? Mas
estão melhores ou piores? Um
iraquiano que conheci no Rio,
há alguns dias, disse que estão
terríveis, horripilantes, mas, ao
mesmo tempo, disse também

que é a chance para eles,
iraquianos, reconstruírem o
país. Ele disse que, com
Saddam, as coisas eram
terríveis e não havia
perspectivas de melhora. Sem
Saddam e depois que os EUA
saírem, as coisas continuarão
terríveis, mas com
perspectivas de melhora
(especialmente se os EUA
negociarem bem sua retirada).
Entre o iraquiano e os
intelectuais esquerdistas
antiamericanos imbecis,
escolho o iraquiano. Até
porque odeio imbecis.

Mas eu falava qualquer
coisa sobre levar um tiro na
cara. Sim, que eu mereço um.
Sabe como é, eu sou o tipo de
sujeito que as pessoas por aí
chamam de “politicamente
incorreto”. Acho que porque
eu ainda me importo com uma
série de coisas que as pessoas
simplesmente ignoram. Eu
ganho a vida escrevendo. Eu
estudo literatura e filosofia.
Quer coisa mais fora de
moda? Um leitor de
Aristóteles e Wittgenstein em
pleno século XXI! Pior:
alguém disposto a escrever
sobre essas coisas em pleno
século XXI! Hoje, as pessoas
ganham dinheiro jogando
futebol, assaltando os cofres
públicos ou desenvolvendo e
vendendo programas de
computador. Eu, não. Eu
ganho a vida como alguns
sujeitos ganhavam há quase
duzentos anos: colocando
meus pensamentos no papel.
Isso numa época em que
pensar já é algo visto com
desconfiança. Mas o que mais

eu posso fazer?
Philippe Sollers, escritor

francês, disse que o escritor é
alguém que faz uma opção
pelo futuro, quando todo
mundo estará morto. Eu adoro
isso. Essa idéia. Esse
entendimento.

Daí que vou continuar
pensando e escrevendo.
Porque ainda é um direito
meu. Porque é o que eu sei
fazer. É o que eu sou . E

continuarei sendo, mesmo que
me dêem um tiro na cara por
causa disso.

André de Leones,
Orgulhosamente para A VOZ e,

agora,em novo endereço
virtual: aleones.wordpress.com.
Contato: alleones@gmail.com
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MUITAS
FELICIDADES...
Tudo de bom para a competen-
te e espontânea gerente de
relacionamento da Caixa em
Silvânia, Nédia Mazon. Ela
recebeu os cumprimentos de
amigos e familiares no último
dia 22 de julho em sua resi-
dência, ocasião em que
aproveitou para soprar veli-
nhas junto ao filhão Aurélio,
aniversariante do dia 14 do
mesmo mês.

PRESENÇA
OBRIGATÓRIA
Ele é presença obrigatória em
nossas páginas, pois não
podemos esquecer o aniversá-
rio do amigo Lázaro Leandro
de Oliveira, o popularíssimo
Léo Corumbá. Ele que é
freqüentador assíduo do terço
da Rosa Mística recebeu os
parabéns no último dia 9 de
julho. Ao amigo Léo, nossos
votos de saúde e sucesso.

GATÍSSIMA
A beldade da foto é Eliene

Borges de Campos, filha de
Eli Manoel Campos e Eny

Campos. Ela que cursa
agronegócios na UEG Sivlânia

e é funcionária da Alfa
Tecnologia Rural há quatro
anos aniversariou no último

dia 4 de julho e sem medo de
ser feliz, afirma que adora

festas. Então, muitas festas pra
ela pelo aniversário!

FESTAS EM SÉRIE
Seo Manoel Lobo tinha muitos motivos para estar feliz na data

de seu aniversário no último dia 08 de julho, já que também pode
comemorar os aniversários das netinhas, Andressa, que é aniver-
sariante do dia 5 de julho, e Beatriz do dia 3 de julho. Andressa
é filha de Selita

e Juraci e
estuda no

colégio Fleuri de
Siqueira, no

Mocambinho, já
Beatriz é filha

de Valdete e
Célio e cursa a

4ª série no
Instituto

Auxiliadora.

FM EM FESTA
Festa para o funcionário da

FM Materiais de Construção
no último dia 21 de julho.

Fabiano César de Souza, que
é cunhado do proprietário
daquele estabelecimento,

recebeu os cumprimentos de
amigos e familiares pelo seu

aniversário. Parabéns em
dobro para ele, que recente-

mente se tornou papai também.

GALÃ
A pedidos, para não nos
acusarem de privilegiarmos os
homens, aí vai a foto do galã
Tibúrcio de Souza Gomes,
que aniversariou no último dia
18 de julho, ocasião em que
recebeu os cumprimentos de
amigos e familiares que lhe
desejam através do Jornal A
Voz, uma vida plena, repleta de
felicidades, sonhos e realiza-
ções sob a benção de Deus.

GATINHA
A gatinha da foto acima é
Larissa Siqueira Coelho, filha
de Hélio P. Coelho e Isabel B.
Siqueira, leia-se Isabel Modas
e Jóias. Ela faz a 5ª série no
Auxiliadora e aniversariou no
último dia 25 de julho.

DOUTOR
Ele que se acostume com o
título, pois Nilvan Jr. logo,
logo será tratado assim. É que
ele acaba de ser aprovado no
vestibular para Medicina na
Universidade Federal do
Tocantins (UFT). Ao Nilvan,
nossos parabéns e boa sorte
nessa sua nova caminhada.

QUEM NÃO SE
ENCANTA?
Como não se encantar com o
sorriso da gatinha Isadora
Corrêa, que no próximo dia 1º
de agosto comemora três
aninhos, para alegria e orgulho
dos pais Adriano Marcos e
Isa Marta, e, claro, felicidade
também do irmãozinho Pedro
Lucas.

DUAS VIDAS EM UMA,
UMA VIDA EM DUAS

Em tempos de relações tão instáveis, eles
são com certeza, um exemplo. João Faleiro

da Silva e Maria Nascimento Silva,
casaram-se em 20 de julho de 1957, e no

último dia 21 de julho, na fazenda do casal,
comemoraram suas Bodas de Ouro, na
presença dos seus 6 filhos, 14 netos e 4

bisnetos. Ao casal, A Voz dá os parabéns,
com votos de saúde e felicidade.




